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VIOLÊNCIA E AUTORITARISMO DO ESTADO NA GUINÉ-BISSAU.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo analisar a violência e o autoritarismo usado pelo Estado Guineense desde a
crise politica de 2015, de modo a impedir para que não haja manifestação direta ou indireta contra governo
ou chefe Estado. As características ligadas a personagens autoritários, nesse cenário político, se notam em
orientação ambivalente entre o poder e a autoridade. (FBSP 2017 apud BARROS; TORRES; PEREIRA 2009).
Os agentes da segurança pública muitas vezes atuam com uso de força como forma de impedir manifestações
opositoras,  de  modo que tal  atitude é  uma violação do direito  que está  plasmado na Constituição da
República, promulgada em 1996. Além de contrariar a alínea um (01) do artigo 21º da mesma Constituição,
que  afirma:  “As  forças  de  segurança  têm por  função  defender  a  legalidade  democrática  e  garantir  a
segurança interna e os direitos dos cidadãos, e são apartidários, não podendo os seus elementos, no ativo,
exercer  qualquer  atividade  politica”.  No  trabalho  foi  coletado  alguns  dados  nos  jornais  Nacionais  e
internacionais e em alguns livros que relatam sobre o caso ou casos parecidos. Augusto Silva, presidente da
Liga Guineense dos Direitos Humanos, em entrevista a DW África (10 de Abril de 2017), afirma que não
responsabiliza o presidente da república ou o governo, mas sim a polícia da ordem pública pelo uso da força
para o impedimento das manifestações. Alguns jornalistas que estavam fazendo a cobertura da manifestação
do coletivo de partidos democráticos foram agredidos pelos policiais, como afirma a Rádio Jovem (07 de
Dezembro 2017). A violação dos princípios de liberdade de expressão e manifestação consagrados na Carta
Magna exige uma reflexão profunda sobre que tipo de Democracia se faz presente em Guiné-Bissau, em um
contexto de repressão à liberdade de expressão das forças opositoras.
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